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    É imprescindível e inadiável que haja uma coexistência harmônica e pacífica entre o homem e a natureza, visto que somos parte da natureza e não seres superiores da natureza como alguns imaginam! (Erivan José Dos Santos)




    Apologia ao Desenvolvimento Sustentável (Um sonho possível de se realizar)




    Precisamos de crescimento econômico,




     Que faz parte do progresso e isso incontestável,




    Mas não de um crescimento anacrônico,




    Na contramão do desenvolvimento sustentável.




    É imprescindível que haja planejamento,




    Reconhecendo a finitude dos recursos naturais




    E com a responsabilidade ambiental ficar sempre atento...




    Para que não provoque(mos) danos ambientais.




    Deve haver harmonia entre o homem e a natureza,




     Respeito para com a vida nas suas diversas facetas




    Para que isso ocorra de uma coisa tenho a certeza,




    Mister uma visão holística dentre tantas outras receitas.




    O sonho de um mundo melhor para todas as gerações,




     Que atenda as necessidades de todos os seres humanos,




    Passa necessariamente por várias concepções...




    Com posições de destaques ocupadas em nossos planos.




    É preciso que se diga, que é de vital importância,




    Garantir qualidade de vida de uma forma mais humana,




    Sem agredir a natureza e educando desde a infância,




    É uma forma de se evitar a inconsciência insana.




    O meio ambiente ecologicamente equilibrado,




    É um sonho que pode ser efetivamente alcançado,




    Na 3a Dimensão dos Direitos Humanos ele foi albergado,




    Portanto, é um direito que considero sagrado!




    (Erivan José Dos Santos)




    Sustentabilidade é um conjunto de medidas e ações efetivas que visam promover o bem-estar comum, no tocante à realização das dimensões ambiental, cultural, econômica, ética, holística, política e social, quer seja de forma isolada, quer seja conjuntamente.




    (Erivan José Dos Santos)


  




  

    LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS





    

      

        



        

      



      

        

          	

            ADDF/PE


          



          	

            Associação Desportiva de Deficientes Físicos de Pernambuco


          

        




        

          	

            CONDEPE/FIDEM


          



          	

            Agência Estadual de Planejamento e Pesquisas de Pernambuco


          

        




        

          	

            COHAB


          



          	

            Companhia de Habitação Popular do Estado de Pernambuco


          

        




        

          	

            CPRH


          



          	

            Companhia Pernambucana de Recursos


          

        




        

          	

            Hídricos CPRM


          



          	

            Companhia de Pesquisa de Recursos


          

        




        

          	

            Minerais DOU


          



          	

            Diário Oficial da União


          

        




        

          	

            DP


          



          	

            Diário de Pernambuco


          

        




        

          	

            ESEC


          



          	

            Estação Ecológica de Caetés


          

        




        

          	

            FJP


          



          	

            fundação João Pinheiro


          

        




        

          	

            IBAMA


          



          	

            Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis


          

        




        

          	

            IBGE


          



          	

            Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística


          

        




        

          	

            ICMS


          



          	

            Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Serviços


          

        




        

          	

            IPEA


          



          	

            Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada


          

        




        

          	

            JC


          



          	

            Jornal do Commercio


          

        




        

          	

            MPF


          



          	

            Ministério Público Federal


          

        




        

          	

            MPPE


          



          	

            Ministério Público de Pernambuco


          

        




        

          	

            MPT


          



          	

            Ministério Público do Trabalho


          

        




        

          	

            ONU


          



          	

            Organização das Nações Unidas


          

        




        

          	

            PE


          



          	

            Pernambuco


          

        




        

          	

            PERPART


          



          	

            Pernambuco Participações e Investimentos


          

        




        

          	

            PNUD


          



          	

            Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento


          

        




        

          	

            RMR


          



          	

            Região Metropolitana do Recife


          

        




        

          	

            SEDURB


          



          	

            Secretaria de Desenvolvimento Urbano de Paulista – PE


          

        




        

          	

            SEMMA


          



          	

            Secretaria Municipal de Meio Ambiente


          

        




        

          	

            SNUC


          



          	

            Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza


          

        




        

          	

            SPU/PE


          



          	

            Superintendência do Patrimônio da União/Pernambuco


          

        




        

          	

            UC


          



          	

            Unidade de Conservação


          

        




        

          	

            UP


          



          	

            Unidade de Preservação


          

        




        

          	

            UNCHE


          



          	

            United Nations Conference the Human Environment


          

        


      

    


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    1.1 SOBRE A CONTEXTUALIZAÇÃO DA PESQUISA




    Dada a sua indiscutível importância para o conjunto da humanidade, o meio ambiente passou a ser objeto de preocupação de muitos pesquisadores ocupando boa parte da agenda desses estudiosos, além de governantes, empresários, ambientalistas, sociólogos, economistas, juristas, todos interessados por essa instigante temática e com relação à população de maneira geral, que deve se interessar pelos problemas ambientais, os quais estão intrinsecamente relacionados com os afazeres do dia a dia dos cidadãos.




    Um marco importante, neste aspecto, está registrado nos anais da história, como sendo a década de 70, quando foram realizados os primeiros debates pertinentes à possível escassez dos recursos naturais, tal preocupação nos levou à percepção da finitude da biosfera, que vinha sendo discutida há mais de cinco décadas, por volta dos anos 60, em face do surgimento de movimentos contrários à questão da energia nuclear da época.




    Neste ponto, o sentido e o espírito conservacionistas presentes também nos discursos dos ferrenhos defensores do meio ambiente, não traziam possibilidades de ações antrópicas nas denominadas áreas de conservação ambiental.




    Imaginou-se, portanto, que dessa forma, o zelo para com o ecossistema só seria concebível nos lugares onde o homem não estivesse presente.




    No ano de 1972, aconteceu a I Conferência Mundial Sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento, a I Conferência sobre o tema ocorreu em Estocolmo, na Suécia e foi promovida pela Organização das Nações Unidas (ONU), que se posicionou reconhecendo mundialmente a importância das discussões acerca da preservação ambiental e do equilíbrio ecológico de maneira global.




    Prelecionam Rocha, Canto e Pereira (2005) que os problemas ambientais são vistos com maior atenção, principalmente, devido às exigências surgidas a partir de Avaliação de Impactos Ambientais para que haja a concessão de empréstimos internacionais.




    Assim, a aplicação desse modelo de avaliação surgiu primeiramente nos Estados Unidos, sendo assimilado logo depois por outros países desenvolvidos e, só algum tempo mais tarde, o protótipo chegou aos países considerados em desenvolvimento ou países emergentes, que é o vocábulo mais em voga na atualidade, como no caso do Brasil.




    É de se vê, então, que a preocupação ambiental desde os primeiros passos vem crescendo numa perspectiva mundial e de tal modo também procura associar a preservação ambiental ao desenvolvimento econômico e social, dando azo à noção daquilo que se convencionou chamar de sustentabilidade.




    Neste diapasão, é o que Diegues (2000) diz quando percebe que o termo desenvolvimento sustentável estaria sendo empregado para proteger as necessidades dos homens do presente, ao passo que visava promover um desenvolvimento com o fito de assegurar as necessidades das futuras gerações.




    Na conferência realizada aqui no Brasil, que ficou conhecida como Rio - 92, ou ECO - 92, os representantes de inúmeros países vieram ao nosso país, a fim de discutir essa temática.




    Tostes (2006, p.02) nos lembra que as políticas, as estratégias e as iniciativas de intervenção formuladas pelos diversos setores trouxeram o enfoque do desenvolvimento sustentável, o qual deveria ser aplicado no âmbito do planejamento urbano e funcionando como um verdadeiro balizador desse planejamento urbano.




    Nesta ótica, percebeu-se a preocupação com relação ao equilíbrio social, motivo pelo qual se procurava elevar as condições de vida da população planetária, de modo que pudesse colocar o crescimento econômico como uma verdadeira condição fundamental, ou seja, “conditio sine qua non”, para que houvesse um equilíbrio e esse crescimento econômico pudesse ocorrer em conjunto com as reais e necessárias condições, em consonância com os processos de preservação ambiental, assim, representantes de vários países se reuniram por ocasião da Conferência Rio–92 para discutirem o assunto conforme (TOSTES, 2006, p. 02).




    Portanto, esta tão decantada aproximação, foi tratada de forma diferenciada, por conseguinte, como destaque em todos os temas da chamada Agenda 21 - a qual fora aprovada na Conferência realizada no Rio 92 - pois bem, assim, foi adotada uma relação mais simbiótica entre ecologia e economia, segundo a qual se buscava a satisfação de uma mudança mais profunda, no que concerne ao comportamento e à mentalidade de todos os atores sociais numa perspectiva de desenvolvimento comprometida com as gerações futuras.




    Deste modo, deu-se ao meio ambiente a devida importância como assunto público que é, cujo interesse diz respeito a toda coletividade, ocupando o pórtico dos direitos difusos e coletivos, devidamente inserido na preocupação da nova ordem mundial, de forma muito especial, no sentido de promover a sustentabilidade urbana.




    De acordo com (GIDDENS, 2012, p. 126 - 153) a problemática das grandes questões ambientais envolve: a poluição do ar, que suprime milhões de vidas por ano; a poluição hídrica, às vezes causadas pelo uso exagerado de fertilizantes; os resíduos sólidos; a degradação do solo; a modificação genética dos alimentos; o aquecimento global; a desertificação; a disseminação de doenças, etc.




    Diga-se, por oportuno, que tudo isso passou a ser observado por intermédio de uma melhor compreensão das ações propostas no âmbito das proposições sugeridas por ocasião da problemática alhures já analisada.




    Na lição de Castells (2000) ele afirma que, quando há um desenvolvimento econômico, político e social do espaço surgem mudanças de valores e novos padrões a seguir.




    Neste sentido, a produção capitalista apresentou um enfraquecimento da estrutura social e agrária, isso possibilitou que o homem pudesse cada vez mais se abstrair da natureza, perdendo a identidade com o seu “locus”, ou seja, afastando-se mesmo que de maneira inconsciente do local geográfico no qual se encontrava inserido, consequentemente, distanciando-se também dos seus padrões culturais anteriormente assimilados.




    Percebe-se, portanto, uma espécie de fenda, uma ruptura atrelada à questão da relação do homem com o meio ambiente que o cerca, nessa conjuntura, depreende-se que a problemática ambiental das grandes e médias cidades possivelmente está associada a uma desordem urbana e ambiental, a qual fora trazida pela aceleração inconsequente do ritmo da urbanização em escala mundial, obviamente, que tal fato repercutiu de forma negativa, transladando-se para os demais sistemas intermediários e locais, como resultado de uma concentração desenfreada do crescimento urbano a todo custo, principalmente, nas chamadas regiões subdesenvolvidas, passando pelas grandes metrópoles e pela relação do fenômeno urbano com novas formas de articulação social, advindos do modo de produção capitalista (CASTELLS, 2000).




    Nesta senda, compreende-se que o estudo da questão ambiental deve caminhar de maneira indissociável ao estudo urbanístico e em conformidade com as transformações do desenvolvimento econômico nas sociedades contemporâneas, assim, amplia-se ainda mais essa preocupação, para além da questão ambiental, perpassando pela questão da saúde da população, principalmente, daquelas camadas mais pobres, que vivem nas localidades onde há notória ausência do poder público ou insuficiência na prestação dos serviços essenciais, tais como se pretende analisar no presente estudo.




    Urge, portanto, a necessidade premente de se avaliar como as instituições e/ou órgãos públicos pretendem garantir a sadia qualidade de vida a seus munícipes sem descuidar do crescimento econômico atrelado ao desenvolvimento social.




    1.2 A PROBLEMÁTICA




    De acordo com os últimos Censos realizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, houve um acentuado crescimento populacional no município pesquisado, uma vez que a população do Município de Paulista - PE vem apresentando um crescimento populacional com taxas mais elevadas do que as do próprio país, (Brasil), portanto, essas taxas populacionais são superiores às verificadas tanto em nível nacional, quanto em nível regional e local.




    Segundo dados do (IBGE, 2014) a Cidade de Paulista - PE estava com uma população aproximada de 320 mil habitantes.




    Assim, tem-se que a problemática desta pesquisa consiste em analisar, neste trabalho acadêmico de investigação, quais são as inter-relações entre o crescimento econômico e o crescimento populacional, se em decorrência disso houve um desenvolvimento socioambiental na Cidade de Paulista - PE?




    Levando-se em conta a efetivação e/ou implementação de ações e/ou programas de melhorias da qualidade de vida dos cidadãos, no que concerne às dimensões ambiental e social atinente ao município de Paulista - PE.




    Nesta esteira de pensamento, é a lição de Evans (2003) que considera importante fazer uma analise mais perfunctória, mais complexa mesmo, no tocante às instituições, garantindo a eficiência do desenvolvimento e enfatizando a questão social, haja vista que o desenvolvimento não é mais visto como um processo apenas de acúmulo de capital por excelência, mas, primordialmente, funciona como um verdadeiro processo de mudança pautada pelos planejamentos estratégico e organizacional, ou seja, o que se chama de “virada institucional” aquilo que se pretende, no sentido de ir além do que se considera “monocultura institucional” (Evans, 2003, p. 20).




    É mister, que tais instituições devem proporcionar para além do debate, um intercâmbio público com o objetivo de atingir à tão sonhada eficácia ao aproximar os cidadãos comuns dos gestores, não como mero coadjuvantes, mas auxiliando efetivamente na difícil tarefa de formulação das políticas públicas, interagindo no processo das escolhas socioambientais.




    No dizer de Pereira (2004) em seu artigo “Instituições, Bom Estado e Reforma da Gestão Pública” ele deixa claro que o papel do Estado é o de servir como instrumento de ação coletiva por excelência da sociedade, que por meio desta pretende alcançar seus objetivos políticos fundamentais que “a priori” são a ordem ou estabilidade social, a liberdade e o bem-estar, além da justiça social.




    Capitaneado por uma visão positivista Pereira (2004) argumenta que a principal meta é a ordem social, pois sem essa necessária ordem social não se alcançariam os outros objetivos do Estado, quais sejam: (liberdade, bem-estar e justiça social). Neste contexto, os novos institucionalistas descobriram a importância das instituições, embora defendam de forma veemente o regime democrático.




    Ainda na visão de Pereira (2004) que faz sua crítica ao dizer que esta teoria do Estado transforma-se numa verdadeira “ficção absoluta”, pois se apresenta como uma versão do contratualismo clássico, na qual demonstra não depender exclusivamente da aprovação dos súditos, mas tão-somente do poder do monarca, ou seja, embasada na vontade soberana do próprio Estado, representado de forma personificada, ou seja, com base no “Jus Imperium”, é o Estado Todo - Poderoso, à moda do que fora pensado, idealizado por Luís XIV de França, a quem se atribuiu a célebre frase: “L‘Etat c‘est moi”, que traduzida para o português quer dizer: “O Estado sou eu”.




    Destarte, não há poder estável sem que haja propriamente legitimidade, sem aceitação mínima da sociedade com relação às regras impostas pelo Estado.




    Falando ainda sobre as ideias de Pereira (2004) ignora-se que os súditos, uma vez garantido o Estado de Direito, almejem se transformar em cidadãos cônscios e como portadores de direitos que são, ensejando que eles queiram ver preservados seus direitos civis plenos e passem a exigir liberdade de escolher os seus governantes, além disso, poderem ser escolhidos também, ou seja, usufruir da garantia de seus direitos políticos. Portanto, depois de alcançada a democracia passarem a reivindicar seus direitos sociais, os direitos inerentes à cidadania plena, a fim de atingir o mais difícil dos objetivos políticos a que se propõe uma sociedade moderna, qual seja, o da justiça social.




    Em que pese as possibilidades de ocorrências de todas essas transformações, o melhor Estado ao que nos parece, é o Estado Democrático, o qual a partir do século XX, vem assegurando a todos uma convivência sob a égide da legalidade. Tornando-se, em seguida, social-democrático apresentando até aqui uma preocupação maior com a garantia dos direitos sociais.




    Neste diapasão, o Estado será republicano e participativo quando os direitos republicanos estiverem bem protegidos, não somente pelos interesses políticos, mas em favor de todos os cidadãos ativos.




    Assim nos alerta Pereira (2004) dizendo que o bom Estado Democrático é um instrumento do desenvolvimento econômico, na medida em que gera instituições e políticas públicas de melhor qualidade e legitimidade.




    Noutro giro, Sabe-se que a democracia ainda é gerada pelo institucional para que haja o desenvolvimento, além de que sua aplicabilidade transcende culturas e circunstâncias nacionais (EVANS, 2003, p. 20).




    Mas com relação ao desenvolvimento econômico, porém, não se pode esquecer de que os políticos e os gestores públicos devem buscar o comprometimento com o que é de interesse público.




    Importante ressaltar que Castro (1997) analisa a mudança do comportamento dos indivíduos, relacionando-a com uma problemática global, levando-se sempre em consideração que os problemas ambientais são de preocupação mundial por afetar todo o planeta, também estão ligados por meio da comunicação e interação com os outros grupos externos que estão articulados e devidamente interessados nas questões de ordem econômica e tecnológica, principalmente, no denominado campo da biotecnologia.




    Na visão de Sachs (2001) que considera a importância do desenvolvimento de uma região quando defende o ecodesenvolvimento, pois se faz necessário termos atualmente uma consciência ambiental atrelada à preocupação com o progresso (ciência e tecnologia) e, principalmente, que tal preocupação ecológica não se limite ao discurso meramente do plano teórico.




    Compreende-se que o crescimento econômico de uma região deve estar no nível satisfatório de compatibilidade com a base ecológica e no aspecto sócio-cultural regional.




    Assim, Lima e Roncaglio (2001) acreditam que atualmente cientistas e técnicos buscam compreender as questões engendradas as quais estejam voltadas para os impactos das atividades humanas sobre a natureza, bem como sua ligação com os aspectos econômicos e sociais por meio de um novo paradigma epistemológico, que tenha como missão precípua a de trazer respostas imediatas e inadiáveis com vistas ao bom entendimento das interações envolvendo as questões sociais e a natureza.




    É de bom alvitre se enfatizar que esse bom entendimento envolvendo as questões pertinentes ao homem, ou seja, as questões sociais e a natureza, leiam-se questões socioambientais, essa relação deve ocorrer sem fragilizar a importância de cada um, quer num aspecto mais isolado, quer num sentido cumulativo, e, mais especificamente, do ponto de vista das práticas urbanas, vez que a expressão degradação socioambiental e urbana vem modificando radicalmente a abordagem do tema pertinente à dimensão socioambiental.




    Desta maneira, esse novo olhar, essa nova racionalidade compreende o processo de degradação ambiental como algo oriundo de um espaço socialmente construído, ou seja, vindo das inter-relações entre sociedade e natureza (RAMALHO, 2009).




    Por essa razão, faz-se tão importante apreender como se estabelecem essas interrelações, a fim de que os indivíduos possam interferir no meio onde vivem.




    De forma elucidativa Bentes (2005) diz que excluir o saber das populações locais é abandonar toda a história de utilização do homem pela natureza, uma vez que ele vem se utilizando de maneira degradante e, ao mesmo tempo protetora, com relação à natureza.




    1.2.1 Objetivo Geral




    O objetivo geral da presente pesquisa é avaliar as ações e/ou programa(s) de melhoria da qualidade de vida, cuja finalidade seja propiciar mais qualidade de vida ambiental e urbana aos cidadãos da Cidade de Paulista–PE.




    1.2.2 Objetivos Específicos




    Já naquilo que se referem aos objetivos específicos, no caso de Paulista - PE se buscou: Analisar se houve desenvolvimento socioambiental em função do crescimento econômico e populacional ocorridos entre os anos de 2000 e 2010; Observar o nível de participação dos cidadãos na gestão das questões socioambientais; Verificar se há no município uma infraestrutura urbana satisfatória; Identificar os problemas mais graves no tocante à urbanização da cidade.




    1.3 A ABORDAGEM METODOLÓGICA DA INVESTIGAÇÃO




    Na pesquisa que ora se apresenta foi utilizado o Método Dedutivo, assim, René Descartes (1596 - 1650) apresenta o Método Dedutivo a partir da matemática e de suas regras de evidência, análise, síntese e enumeração.




    Esse método parte do geral e, a seguir, desce para o particular. O raciocino utilizado pelo método dedutivo tem como protótipo o silogismo, que se utiliza de duas proposições chamadas de premissas e chega a uma terceira chamada de conclusão. Exemplo: Todo homem é mortal. Ora, se eu sou homem. Logo, sou mortal.




    No exemplo apresentado acima, as duas premissas são verdadeiras, portanto, a conclusão há de ser verdadeira.




    Por esse método, parte-se de princípios reconhecidos como verdadeiros e indiscutíveis, possibilitando chegar a conclusões de maneira puramente formal, em virtude de seu grau de lógica.




    Este método tem larga aplicação na Matemática e na Física, cujos princípios podem ser enunciados por leis. Também é utilizado nas Ciências Sociais, porém, seu uso é mais restrito, em virtude da dificuldade de se obterem argumentos gerais cuja veracidade não possa ser colocada em dúvida (Gil, 1999).




    Assim, houve-se por bem fazer a divisão dos participantes da pesquisa da seguinte forma: o primeiro grupo pesquisado foi o de gestores públicos municipais num total de quatro secretarias, quais sejam: a Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SEMMA; a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Urbano - SEDURB, a Secretaria de Infraestrutura e a Secretaria de Desenvolvimento Econômico, onde os gestores municipais dessas secretarias responderam uma série de entrevistas semiestruturadas com relação à competência e às questões socioambientais envolvendo tais secretarias.




    A escolha desse primeiro grupo se deu em razão da relevância que suas secretarias têm em relação à problemática apresentada neste estudo, portanto, compreendeu-se que seria imprescindível para o que se pretendeu investigar, que houvesse a colaboração desses gestores públicos municipais como participantes da pesquisa.




    Depois foi pesquisado o segundo grupo de entrevistados, a estes foi apresentado um questionário sobre os diversos aspectos que envolveram a pesquisa como: questões sobre o desenvolvimento urbano, infraestrutura urbana, populacional, ambiental e alguns problemas inerentes ao processo de urbanização da cidade, de modo que as categorias agrupadas nesta parte da pesquisa disseram respeito aos seguintes indivíduos: professores universitários; estudantes universitários, professores de nível médio e estudantes de nível médio, perfazendo um total de 125 entrevistados, sendo 10 professores universitários, 15 professores de nível médio, 40 estudantes universitários e 60 estudantes de nível médio. Também foi entrevistado um líder comunitário e um representante/dirigente de uma ONG.




    Compreendeu-se que pela amostra escolhida, ou seja, amostragem por quotas, que é uma amostragem estratificada, todavia, não se faz sorteio, ao entrevistador se atribui apenas uma cota de entrevistas e terá o entrevistador a liberdade de escolher as pessoas que estejam dentro do perfil da pesquisa, portanto, é um método geralmente utilizado em levantamentos de mercado e em prévias eleitorais. Como no caso da cidade pesquisada que segundo dados do (IBGE – CENSO, 2010) existiam em termos percentuais 47,1% da população composta por pessoas do sexo masculino e 52,9% por pessoas do sexo feminino, “vide” Quadro 4, no bojo da pesquisa, desta forma, entendeu-se que seria possível conferir à pesquisa maior representatividade, o que corroborou para o propósito de se dá mais legitimidade à investigação.




    Isto posto, cumpre dizer ainda que a pesquisa foi divida em duas etapas, a primeira etapa de caráter exploratório e a segunda etapa objetivando analisar o nível de percepção dos sujeitos participantes acerca do objeto de estudo apresentado.




    Foi feita uma pesquisa exploratória a respeito do tema e do objeto pesquisado, esta etapa da pesquisa envolveu o levantamento bibliográfico que serviu de base para a fundamentação teórica.




    Foi utilizada tanto a técnica do questionário, quanto a da entrevista semiestruturada, de modo que as entrevistas foram todas realizadas pelo próprio autor da pesquisa com base numa lista de perguntas previamente preparadas em formulários destinados aos respectivos entrevistados, de maneira que os primeiros entrevistados foram os gestores públicos municipais de quatro Secretarias, a saber: Secretaria Municipal de Meio Ambiente; Secretaria Executiva de Desenvolvimento Urbano, Secretaria de Infraestrutura e a Secretaria de Desenvolvimento Econômico, cujas perguntas num total de 15 para cada órgão pesquisado foram direcionadas se levando em consideração a competência de cada secretaria.




    Os gestores públicos municipais além de responderam questões atinentes a cada secretaria, especificadamente, ainda foram instados a responder questões que diziam respeito aos cidadãos, como por exemplo, sobre a participação dos cidadãos na gestão de questões socioambientais, como também questões referentes à responsabilidade socioambiental de empresas, educação ambiental, parceiras com outros órgãos, etc.




    Já no tocante aos cidadãos que foram entrevistados e são residentes do municí pio, eles foram instados a responder as perguntas formuladas sobre vários aspectos que interferem no desenvolvimento socioambiental, como: desenvolvimento urbano, crescimento econômico, infraestrutura urbana, taxa de urbanização da cidade, crescimento populacional, educação ambiental, participação na gestão das questões ambientais, moradia, saneamento urbano, transporte público, degradação ambiental, etc. Cada cidadão entrevistado respondeu um total de 25 perguntas.
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